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AO LEITOR
 

  Sempre atentos aos gos-
tos, anseios e tendências 
do público-alvo do jornal 
OutrOlhar, os alunos do 
Ensino Médio, os acadê-
micos do Curso de Jor-
nalismo da UFV pautam 
e procuram desenvolver e 
retratar assuntos do inte-
resse do leitor.
Em uma época na qual 

as mensagens de celula-
res, computadores ou até 
mesmo da TV se tornam 
“mais importantes” do 
que o tradicional notici-
ário impresso, pensamos 
ser relevante chamar a 
atenção para o fato de que 
o “velho” e tradicional 
jornal impresso continua 
por aqui marcando a sua 
presença, sendo muito 
útil e trazendo aos seus 
adeptos e interessados in-
formações relevantes e do 
interesse geral.
Fechamos, com esta edi-

ção, mais um semestre de 
atividades laboratoriais 
impressas, nas quais os 
nossos estudantes pro-
curaram como sempre 
desempenhar funções e 
tarefas semelhantes as 
praticadas nas redações 
dos grandes jornais do 
país. Afinal, o curso de 
Jornalismo deve oferecer 
práticas muito além das 
teorias ministradas no de-
correr do curso para que 
os futuros jornalistas se 
ambientem com a área em 
que irão atuar. Aqui eles 
são estimulados a ousar, 
experimentar, discutir, 
pesquisar ou propor com 
vistas as edições do jornal.
Esperamos que esta e as 

demais edições do OutrO-
lhar, produzidas neste se-
gundo semestre de 2018, 
possam ter sido do real 
agrado, interesse e utili-
dade para você leitor. Que 
as abordagens feitas nas 
matérias aqui publicadas 
possam ter trazido infor-
mações que, de alguma 
forma, tenham contribu-
ído para melhorar o seu 
conhecimento e as suas 
opiniões e visões sobre o 
mundo.
Dentro em breve, uma 

nova turma da UFV estará 
assumindo os trabalhos e 
a Redação do OutrOlhar, 
sempre tendo como obje-
tivo principal o de melhor 
atender e servir o nosso 
leitor.

Obrigado          
	    Joaquim Lannes	

	        	       Editor

REPORTERES:
Renoir Oliveira, Jessica Silva, Vinicius Zagoto, Marcelo Zinato, Ana Medeiros, Carla Luz, Hugo Virgínio, Paloma Albuquerque e Francielle Barros, Karina Fialho, 
Jaqueline de Holanda, Leonardo Lopes, Thais Brunelli, Suellen Gonçalves, João Figueiredo, Maíra Ferrari, Hermionne Fade, Beatriz Valente, Gabriel Máximo, Thiago 
Fernandes, André Gomes, Marina Gouveia, Luiz Augusto, Renan Estanislau, Brenda Scota, João Alves, Bruno Figueiredo, Letícia Passos, Anna Alvarenga, Matheus 
Aguiar, Yuri Tomaz, Emanuel Vargas, Bárbara Pinheiro, Melina Matos, Renata Duarte, Caroline Campos, Victoria Barel e Alexandre de Souza.

Deixem o corporativismo de lado

A falta de sentido da intolerância
	 Não é de hoje que a intolerância vem assombrando o cotidiano. Na história, temos os casos
mais sombrios e complicados que muitas vezes não terminaram bem. A discordância exagerada, sem limites e cheia de 
desrespeito marca a verdadeira face de muitos, que ainda não satisfeitos com um mundo caótico, necessitam causar ain-
da mais impacto com suas crenças e “certezas”. Marcada pela polarização, a intolerância une dois lados opostos por 
um mesmo motivo: a ideia de que a minha palavra é mais forte que a sua.
	 O fato de ver esse comportamento cada vez mais presente nos dias atuais não o caracteriza como certo ou gera-
dor de sentidos, só prova para nós mesmos que o mundo anda sem empatia, entendimento e segurança. Racial, sexual, 
de crenças ou fé, a intolerância não anda ao lado de pessoas boas ou ruins. Ela está presa em uma complexa teia social 
construída em bases patriarcais e de má compreensão.
	 Do que adianta olhar para o outro se não vejo a mim mesmo? Se meu reflexo não representa para mim a diferen-
ça entre 7 bilhões de pessoas? O problema é, falar demais causa conflito, na maioria das vezes por uma vírgula fora do 
lugar ou um ponto, que não poderia finalizar aquela frase. Silencie, reflita, pense além. A acusação para o outro nunca 
foi amelhor a forma de provar o que se acredita, também nunca foi a prova de todo o saber. Afinal, a intolerância não nos 
trouxe prêmios, ao contrário, nos colocou numa guerra infinita de achismos cheios de não-saberes.

João Pedro Mageste

	 O debate abordando dos comentários esportivos nos últimos anos tem sido algo intenso e divide opiniões ao 
longo do país. O Brasil foi a nação que mais enviou profissionais da comunicação esportiva para a Copa do Mundo na 
Rússia em 2018.  A discussão se ex-jogadores de futebol podem ser comentaristas esportivos ou não, acaba por vezes 
sendo uma briga de corporativistas, que não enxergam o público e os consumidores da informação.  
	 O jornalista esportivo geralmente é um apaixonado por esporte, no caso, futebol. Logo, pode saber todas as 
teorias e parte informacional do futebol. Apesar disso, se uma transmissão conta só com jornalistas esportivos, ela fica 
incompleta. Falta uma parte. Falta a experiência de campo. 
	 Assim como o jornalista não é completo, o ex-jogador comentarista também não é. Com muita experiência do 
que se passa em campo, e principalmente nos bastidores, os ex-jogadores dão uma visão diferente na transmissão, e se 
mostram necessários em uma transmissão esportiva. A transmissão esportiva perfeita, é aquela que não falta informa-
ção, e principalmente a que não falta diferentes visões de jogo. Logo, é fundamental que jornalistas esportivos e ex-jo-
gadores deixem o corporativismo de lado, e busquem dialogar a fim de construir a melhor transmissão possível.

Emanuel Vargas

Religiosidade como demarcador social e racial

	 A manutenção da religiosidades afro-brasileiras no Brasil foi um processo que exigiu resistência pelo não etnocí-
dio. Esse entrave é um processo está ligado não apenas ao espectro religioso, mas caminha lado a lado com raça, classe, 
insubmissão e valores históricos e político-culturais.
	 As Nações Unidas no Brasil, mapeou, em 2015, casos de intolerância às religiões de matrizes africanas e aponta 
essa violência cultural como fruto do passado colonial, que vão desde brigas entre vizinhos à calúnias e racismo. Essa 
dinamicidade encontra respaldo no proselitismo rijo do “cristianismo de conversão” de 1500 que ainda hoje é muito 
latente.
	 Religiões afro-brasileiras – Formação e dinâmica de Vagner Gonçalves da Silva, é um artigo que aponta o pro-
cesso de fomentação das tradições religiosas desde o colonialismo e as heranças nesse pós-entrave.
	 A dicotomia existente entre as religiões de matriz africana (umbanda, candomblé, xangô, tambor de mina, jure-
ma etc) e as de matriz europeia – principalmente protestantismo e kardecismo –, não se constitui de forma equiparável 
quanto a classe social e racial se observarmos o microcosmo identitário dessas religiões. A demonização de todas ver-
tentes religiosas só podem ser desconstruídas por meio da construção da criticidade e entendimento que a divisão social 
e racial existente nelas são sustentados por nossos ideários preconceituosos. É preciso alteridade.

Yuri Tomaz

Jornalismo e Sociedade

	 A desconfiança sobre o jornalismo praticado no Brasil é crescente. Levando em conta o amontoado de notícias 
falsas veiculadas, as escolhas (um tanto duvidosas) da mídia tradicional sobre o que publicar, omitindo o que convém e a 
falta de compromisso com a sociedade nós, como cidadãos nos sentimos ameaçados. No que diz respeito ao bem comum, 
os veículos de comunicação têm falhado de forma imprudente, gerando especulações sobre a qualidade dos jornalistas 
atuantes.
	 Em 2009, por nove votos a um o Supremo Tribunal Federal decidiu que o diploma de Jornalismo não é necessário 
para o exercício da profissão, desrespeitando imensamente os profissionais sérios. Tal decisão abriu espaço para práti-
cas problemáticas, tendo influência direta na atual situação de veiculação de notícias falsas e não verificadas.
	 A argumentação de Gilmar Mendes, relator da ação, foi lamentável. Em sua fala, Mendes rebaixa o exercício 
do Jornalismo, entregando assim o rebanho para os lobos. Nessa linha de raciocínio, não seria necessário um diploma 
para ser advogado, por exemplo, podendo o cidadão tomar conta da sua própria defesa atuando como um rábula nos 
tribunais.
	 Sendo considerado por alguns como o quarto poder e por outros como contra-poder, é inegável a importância do 
bom Jornalismo para a ordem social. E a formação compatível com o exercício da profissão é um meio bastante eficaz 
para construir na comunicação maior comprometimento com a sociedade civil.

Suellen Gonçalves



3

OUTROLHAR
novembro/dezembro DE 2018 cidade

   Herança de uma histo-
ricidade envolta por um 
processo etnocêntrico e 
sangrento, as marcas que a 
sociedade brasileira carre-
ga são chagas abertas pelo 
epistemicídio étnico fruto 
da colonização. A violência 
física, cultural/simbólica e 
estrutural ainda é enfrenta-
da pelos indígenas mesmo 
num contexto pluriétnico. 
Mas como se apresentam 
essas violências?
   Indígenas e estudantes 
da Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), Nathanny 
Dias (Suê Jane Puri) e Wil-
lian Apoleano (Ariapòu 
Aguerà Puri) revelam que a 
maior violência enfrentada 
por eles dentro do campus 
é pautada pelo padrão fe-
notípico que, baseado numa 
identidade já fixada sobre 
o ser indígena, deslegitima 
suas originalidades:
   – Nós Puris não temos 
um padrão definido, ou 
seja, temos várias nuances 
identitárias. E isso nos afeta 
quando dizemos que somos 
indígenas porque as pessoas 
já esperam que vamos nos
declarar pardos ou negros – 
declara a estudante de Edu-
cação Infantil.
   Essa violência cultural 
é verificada por processos 
que perpassam desde acu-
sações baseadas na origina-
lidade étnica para se avan-
tajarem quantos as vagas na 
Instituição à necessidade da 
comprobabilidade pela do-
cumentação da Fundação 
Nacional do Índio (Funai).

   Numa perspectiva de-
nuncista, Willian relatou ao 
OutrOlhar o caráter duvi-
doso de sua etnia por parte 
de uma de suas professoras 
na Instituição. O estudante 
de Educação Infantil além 
de sofrer um processo de 
opressão pelos colegas que 
riram no ato, ouviu da do-
cente “um discurso de des-
cendência que é pejorativo”. 
E se policiou:
   – Por que o neto do índio 
não é índio? É um precon-
ceito das pessoas para ir 
apagando o histórico.
   A estudante de Biologia 
e indígena Helena Joaqui-
na Puri (Zengoa Ariaacòn 
Puri), diz que na UFV o 
Grupo de Estudantes Indí-
genas e Povos Originários 
(GEIPO), é um coletivo 
autônomo onde discutem 

essas violências e se forta-
lecem enquanto resistência 
frente aos ataques, uma vez 
que a Instituição não tem 
órgãos de apoio às causas 
indígenas e os boletins de 
ocorrência na cidade são 
apenas estocados. Além 
disso, a inexistência de de-
marcações de terras indíge-
nas em Viçosa alimenta o 
descaso das autoridades.
   – A UFV não reconhece. 
Ela lida com as burocra-
cias porque você compro-
va por causa de um órgão 
e logo ela é obrigada a aca-
tar. Aqui não tem cota in-
dígena a não ser pelo curso 
de Licenciatura em Edu-
cação do Campo (Licena) 
que é um outro órgão des-
membrado dos processos 
da instituição ou seja, so-
mos deixados a 'escanteio' 

pela Universidade – decla-
ra Helena.
  Membros do GEIPO, os 
três estudantes acreditam 
que a representatividade no 
campo político, movimen-
tos incorporados às políticas 
institucionais, descobertas 
de si mesmos e a alterida-
de é o que fomentará uma 
melhor educação para dimi-
nuição das violências.

Yuri Tomaz

 Mesmo apoiando-se em ór-
gãos como Conselho Indi-
genista Missionário (Cimi), 
Articulação dos Povos e 
Organizações Indígenas 
do Nordeste, Minas Gerais 
e Espírito Santo (APOIN-
ME), Organização dos Po-
vos Indígenas Trabalhistas 
e nos estatutos que os con-
ferem  direitos,  Nathanny, 
Willian e Helena deixam 
claro que a ressurgência, a 
resistência, a capacidade de 
autorganização, a união en-
tre os movimentos sociais e 
a eleição da Deputada Fede-
real indígena Joênia Wapi-
chana, no ano de 2018  é o 
arco e flecha que dão força 
para a luta.
   Os entrevistados que são 
da etnia Puri, dizem co-
nhecer na UFV estudantes 
de outras etnias mas que 
os mesmos têm problema 
para se autodeclarar e/ou 
se reconhecerem como tal. 
Até o final dessa edição ne-
nhum pesquisador do tema 
contatado pelo    OutrOlhar 
se manifestou interessado 
a contribuir com a reporta-
gem.
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Indígenas ocupam reitoria da Universidade Federal de Viçosa após décima Troca de Saberes.

Causa e violência indígena são invisibilizadas pela UFV

Estrutura do tráfego ainda afeta população

   O trânsito é uma questão 
presente hoje na maioria das 
cidades mundiais. Isso reflete, 
um dos grandes problemas da 
sociedade moderna, já que em 
muitos lugares a circulação 
motorizada não é mais susten-
tável, no ponto de vista social 
e ambiental. Em Viçosa não é 
diferente, a cidade está inse-
rida nesse contexto, pois vem 
crescendo tanto em seu tama-
nho quanto na sua população.
   Por esse motivo, a qualidade 
de vida é cada vez mais afe-
tada, pelos longos congestio-
namentos e pela insegurança 
crescente no trânsito. Somado 
a isso, é visível o uso gradual 
do transporte individual e 
uma grande negligência com 
o transporte coletivo, o que 
piora a situação da circula-
ção na cidade. O arquiteto 
e professor Ítalo Stephan do 
Departamento de Arquitetura 
e Urbanismo da Universida-
de Federal de Viçosa (UFV) 
reforça que a prioridade den-

tro da mobilidade urbana na 
cidade são os pedestres e os 
transportes coletivos. Ele ain-
da completa que a conexão 
entre as ruas deve ocorrer de 
modo a garantir boas con-
dições de acessibilidade nas 
calçadas e reduzir conflitos 
dentro do trânsito.
   Setores ligados ao trânsito da 
cidade enviaram em setembro 
deste ano à Câmara Legisla-
tiva o Plano de Mobilidade 
Urbana de Viçosa. O projeto 
conta com um planejamento 
para que a cidade cresça de 
maneira organizada e aces-
sível. A arquiteta Thuany 
Araújo, do Instituto de Plane-
jamento e Meio Ambiente do 
Município (IPLAM) ressalta 
que esse plano é uma forma 
de ampliar a cidade, pensando 
em sua mobilidade e, diante 
disso, o principal ponto crítico 
são as calçadas bem estreitas 
sem faixas elevadas, uma vez 
que a infraestrutura de Viço-
sa cresceu, mas não acompa-

nhou seu planejamento.
   Todos esses fatores fazem 
parte do dia-a-dia dos cida-
dãos viçosenses bem como 
enfrentar vias precárias e es-
capar dos engarrafamentos. 
Conviver com esses conflitos 

é a principal dificuldade da 
atendente de loja Mayra Xa-
vier.
   – Na minha opinião, o trân-
sito continua conturbado, no 
entanto melhorou quando se 
instalou alguns semáforos. 

Em horários de pico, fica qua-
se insuportável se locomover, 
quando chove também, isso 
aumenta a atenção e falta pa-
ciência. Algumas ruas não 
comportam tanto fluxo – ex-
plica Mayra.

Congestionada em horário de pico Avenida Castelo Branco complica a vida na cidade

GEIPO na Jornada Universitária em Defesa da Reforma Agrária.
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Já começo com uma inda-
gação: Você considera a sua 
escola um ambiente criativo, 
caro leitor? Você sabe quais 
as vantagens de se estudar 
em um ambiente assim? Ou 
até como transformar a sua 
escola num ambiente criati-
vo? Não? Mas isso não tem 
segredo nenhum! 

A diretora da Escola Vi-
vica Rocha, situada na cida-
de de Ervália (MG), Maria 
Cristina Mattos Lopes nos 
conta como ela transformou 
uma escola que mais pare-
cia um “colégio de freiras” 
do que de crianças, sem um 
ambiente colorido e total-
mente propenso para que a 
criatividade fluísse. A dire-
tora nos conta que a escola 
estava depredada e a atitude 
tomada foi pintar os mu-
ros, mas não simplesmente 

  Estudantes que dependem 
do transporte para chegar 
aos colégios, nos bairros 
de Viçosa (MG), têm recla-
mado dos horários que os 

estudantes reclamam de atrasos no transporte escolar

Ilustração: V
inicius Zagoto

Para muitas pessoas, 
a leitura é uma forma de 
conhecer o mundo, via-
jar e visitar lugares antes 
desconhecidos. Ler é uma 
atividade essencial às pes-
soas, pois, além de auxiliar 
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NOVAS FORMAS E ESTÍMULOS PARA A LEITURA DE UM BOM LIVRO

Escola TRANSFORMA DEPENDÊNCIAS em UM ambiente criativo
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Vinicius Zagoto

ônibus estão passando. Em 
entrevista com alunos da Es-
cola Estadual Alice Lourei-
ro, localizada no bairro Sil-
vestre, e que atende também 

comunidades do interior, as 
reclamações sobre as irregu-
laridades são frequentes.
  O estudante Kaleb Santos 
diz que por conta dos atra-
sos, acaba atrasando muito 
para chegar nas aulas:
- Eu já cheguei no segundo 
horário por conta das irregu-
laridades dos coletivos. No 
período da manhã, a gente 
tem que pegar o transpor-
te seis e meia. E quando dá 
por volta de dez pras sete, o 
ônibus ainda não passou. Às 
vezes chega às sete. Quando 
troca o motorista, cinco pras 
sete.
  Segundo Kaleb, quando os 
ônibus atrasam, a Escola não 
permite a entrada dos alunos 
no segundo horário.
- Muitas das vezes a gen-

te acaba indo a pé, levando 
em conta  as regras da Esco-
la que não nos deixa entrar 
atrasado o primeiro horário, 
para não atrapalhar o flu-
xo da aula. A gente acaba 
entrando na hora seguinte. 
Então, se tiver uma prova ou 
algo do tipo, a gente tem que 
fazer depois, atrasando as 
matérias.
  Consultada, daniele Gui-
marães, responsável pelo 
seor de transporte esolar da 
Secretária de Educação do 
Município, explica que a 
forma como é organizado o 
transporte da zona rual, faz 
com que, eventualmente, 
ocorram atrasos: 
- O transporte rural não 
atende exclusivamente a Es-
cola Alice Loureiro. Quando 

ele vem da roça, deixa os 
alunos em algumas escolas 
municipais, como por exem-
plo, a Anita Chequer, a Es-
cola do Novo Silvestre e dei-
xa na Alice Loureiro. Como 
o transporte é da Zona Ru-
ral, se um aluno demora pra 
chegar no ponto, o motorista 
tem que ficar esperando.
  Em relação ao transporte 
escolar urbano, Daniele disse 
que os alunos têm um cartão 
e que eles devem escolher o 
ônibus que passa mais cedo, 
para conseguirem chegar à 
Escola no tempo:
  - Se o aluno pega o ôni-
bus seis e meia e chega 
atrasado, é melhor que 
ele pegue o das seis para 
conseguir entrar pontual-
mente.

deixá-los branco de novo: O 
muro se tornou uma tela na 
qual figuras inspiradas em 
capas de livros infantis colo-
riam o lugar. E tem mais! As 
crianças que estudavam por 
lá, segundo ela, participaram 
do processo, fazendo o pre-
enchimento dos desenhos e 
dando cor a escola. Além da 
beleza do lugar, o sentimen-
to de pertencimento aumen-
ta, dando ainda mais gosto 
de permanecer no local e de 
cuidar do espaço.

Mas por que capas de li-
vros? Ora, não é só o muro 
que torna o ambiente morada 
da criatividade. Fugindo dos 
métodos convencionais, a 
literatura é influenciada des-
de pequenos e de diferentes 
modos. Entre eles, o teatro 
apresentado por professores 
ou por alunos. Há também a 

metodologia chamada “gran-
de saia” (e quando falo gran-
de, é grande mesmo!) que 
vira assento para a criançada 
que escuta historias vindas 
de algum livro retirada dos 
bolsos da falada saia e é lida 
pela professora que a veste. 
Ambos são exemplos de for-
mas criativas de trabalhar a 
literarura.

A criatividade também 
toma conta de outras áreas 
de ensino que você nem faz 
ideia, caro leitor. Já imagi-
nou aprender matemática 
por causa de uma história 
contada pela professora? 
Talvez possa soar muito mais 
divertido resolver os proble-
mas que aparecem perante a 
vida de um personagem ca-
rismático. E que resultados 
isso traz? Pessoas que antes 
tinham dificuldade têm um 

incentivo maior para apren-
der. No Vivica, um aluno até 
mesmo tirou nota total nas 
Olimpíadas de Matemática, 
sinal que está dando certo, 
não é mesmo? E as notas lá 
subiram não só nisso, mas 
também no IDEB, que é o 
índice de desenvolvimento 
da educação básica. Depois 
de todo esse relato, você 
acredita quando falo das 
vantagens de um ambiente 
criativo?

no domínio do idioma, é 
uma excelente forma de ad-
quirir os mais variados con-
hecimentos. No entanto, ler 
um livro é algo cada vez 
menos feito pelo brasileiro. 
Com a popularização da 

internet, o conteúdo escrito 
se tornou mais acessível, 
permitindo que qualquer 
pessoa com um computa-
dor ou celular e uma con-
exão à rede mundial tenha 
acesso aos mais variados 
conteúdos escritos, au-
mentando assim o contato 
da população com com a 
leitura. Tal proximidade 
com conteúdos escritos de 
fácil compreensão e baixa 
relevância provocou um 
maior afastamento das pes-
soas dos livros convencio-
nais. A área digital trouxe 
um infinito de facilidades. 
A internet nos aproximou 
do resto do mundo. Se até 
apaixonados pela leitura 
se vêm numa rotina bem 
diferente da rotina de dez, 

Leonardo Lopes

Hermionne Fade

quinze anos atrás, imagine 
quem já tinha dificuldade 
de se concentrar e pegar 
um livro antes da distração 
da internet sempre à mão.

Segundo Arielle Mu-
niz estudante de Letras na 
UFV, o custo de livro e o 
peso de carregar um livro 
são os motivos pelos quais 
ela prefere ler online. As-
sim, mesmo na fila do 
banco, do hospital, ela con-
segue ler. 

- Uns amam e adoram 
essa nova tecnologia, 
acham a cara da moderni-
dade e não abrem mão de 
ler um bom livro clássico 
na versão digital. Mas tam-
bém, gente, assim como 
eu, que não larga um bom 
livro impresso, com capa, 

brincar com as páginas e 
entrar com tudo no mundo 
onde os leitores de plantão 
adoram: o mundo da imag-
inação, disse Pedro Fereira 
estudante de Administra-
ção na UFV.

Existem pessoas que 
acreditam no desapareci-
mento dos livros na versão 
digital e pessoas que os 
preferem na versão im-
pressa. Assim como o an-
tigo hábito de tomar um 
bom café, com açúcar, não 
importa, é preciso saber li-
dar com o presente e com 
e com o passado, Saber ler 
e gostar do impresso ou do 
digital, é preciso ter essa 
cultura, essa dubialidade, 
passando de geração a ge-
ração.

A era digital trouxe novos dispositivos e meios de acesso a leitura 

Cr ia nç a pinta ndo pa rede de escola

Cr ia nç a pinta ndo pa rede de escola
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NEM SÓ DE VIRAL VIVE O YOUTUBER 
Já passou pela sua 

cabeça a ideia de ser 
um youtuber? Não se-
r ia nenhuma surpresa, 
pois hoje essa já é uma 
prof issão reconhecida 
e admirada por vár ias 
pessoas. São milhares 
de canais publicando 
vídeos diar iamente em 
todos os cantos do mun-
do, informação sendo 
produzida e dist r ibuída 
vinte e quat ro horas por 
dia. Porém, essa quanti-
dade enorme de vídeos 
pode acabar sendo mais 
um problema do que um 
diver t imento.

De maneira geral, as 
pessoas gastam mui-
to tempo na internet, 
e par te delas assist in-
do vídeos no YouTube. 
Existem vídeos para 
todos os gostos, mas 
grande par te deles são 
os famosos “virais”, 
que são temas em alta 
na internet como desa-

f ios, alguma música ou 
qualquer coisa que co-
mece a se espalhar ra-
pidamente pela comu-
nidade. Para o youtuber 
pontenovense Caio Par-
reira, dono de um canal 
de mesmo nome com 
mais de 42 mil inscr i-
tos, é sempre impor-
tante estar de olho nas 
últ imas novidades e é 
inevitável que conteú-
dos parecidos apareçam 
quando algo f ica viral.

Já para o Bruno 
Bit tencour t, dono do 
PlayHard, hoje com 
mais de 5 milhões de 
inscr itos, é necessár io 
tomar cuidado com te-
mas virais, pois a longo 
prazo podem prejudi-
car o canal. O youtuber 
tenta produzir os seus 
própr ios virais, com 
mater ial or iginal, e 
acha uma situação com-
plicada quando outras 
pessoas tentam repro-

duzir o seu conteúdo ou 
usar sua imagem para 
conseguir sucesso com 
seu nome.

No f im das contas, os 
dois concordam que o 
destaque e o crescimen-

Foto: R
eprodução/A

cervo pessoal

NA DANÇA DOS ASTROS: ASTROLOGIA E OS JOVENS

  É comum em uma 
roda de amigos você 
ouvir quest ionamen-
tos do t ipo: qual seu 
signo? ou qual o seu 
mapa ast ral?.  Sabemos 
que a ast rologia e sua 
inf luência no mundo 
é muito grande e cres-
cente no meio dos jo -
vens.  Pr incipalmente 
at ravés da internet e os 
sites onde é possível a 
cr iação dos chamados 
mapas ast rais.

  Mas antes de dizer de 
onde vem o fascínio pe-
los astros, é preciso ex-
plicar o que é de fato a 
astrologia. Ela é uma 
pseudociência segundo a 
qual as posições relativas 
dos corpos celestes pode-
riam prover informações 
sobre a personalidade, as 
relações humanas, e ou-
tros assuntos relaciona-
dos às nossas vidas.
  Desde antes do uso di-
fundido da internet era 

comum encontrar horós-
copos diários e semanais 
em revistas e jornais. 
Quando esses meios de 
comunicação se torna-
ram digitais, os horós-
copos ganharam força. 
E assim, a difusão da 
astrologia foi crescendo 
cada vez mais.
  Entretanto, existem al-
gumas pessoas que le-
vam a crença nos astros 
muito a sério, a ponto de 
não se envolver romanti-

camente com alguém em 
detrimento do seu signo. 
Em uma pesquisa reali-
zada na cidade de Viçosa 
(MG), com jovens entre 
15 e 23 anos, foi compro-
vado que mais de 10% 
dos entrevistados consi-
deram a astrologia im-
portante em suas vidas, 
e 12,5% deles relataram 
já ter deixado de sair 
com alguém por conta 
do mapa astral da ou-
tra pessoa. Além disso, 

Foto: H
ugo V

irgínio

Anna Alvarenga

Luiz Augusto Basílio

to dentro da plataforma 
estão associados ao t ra-
balho duro, dedicação e 
à identif icação do pro-
dutor com o seu conteú-
do. Ambos aprenderam 
a conciliar a vida diár ia 

com a vida de youtuber 
e cr iaram vínculos sin-
ceros com seu público, 
não apenas reproduzin-
do alguma coisa já fei-
ta , mas colocando sua 
própr ia essência. 

PARE UM POUCO, OUÇA TUDO, SEJA MÚSICA

É impossível não ouvir 
música hoje em dia. Para 
todo o lado que for haverá 
alguma tocando, seja na 
rádio que está ligada no 

carro, ou na de divulgação 
dos produtos do comércio. 
A relação que existe entre 
música e sociedade tem 
deixado de ser apenas algo 

Hugo Virgínio

relacionado ao lazer desde 
que se percebeu como a 
mesma pode ser rentável 
economicamente. Mas 
começou a se ver como 
ela também é fundamental 
para o desenvolvimento 
identitário, principalmente 
dos jovens.
Como explica o professor 
do curso de Comunicação 
Social e Diretor da 
Diretoria de Comunicação 
Institucional (DCI) da 
Universidade Federal de 
Viçosa (UFV), Rennan 
Mafra, a identidade pode 
ser entendida como um 
conjunto de elementos que 
unifica um determinado 
grupo e o torna diferente 
dos outros existentes. 
Deste modo, se vê que o 

C a i o  P a r r e i r a  o  Y o u t u b e r  p o n t e n o v e n s e ,  d o n o  d o  c a n a l  d e  m e s m o  n o m e .

M ú s i c a  p o d e  s e r  u m a  a t i v i d a d e  b e m  r e l a x a n t e .

contexto musical é um 
formador de identidades, 
por, entre outros motivos, 
possuir uma enorme 
variedade de ideais, causas 
defendidas e estilos, que 
irão ser compartilhados 
por algumas pessoas.
Assim como nos casos 
de Verônica Macedo, 
graduanda do curso de 
Biologia, e Alexia Martins, 
formanda em Engenharia 
Química, a presença 
de influências musicais 
desde uma idade mais 
nova contribuiu para que 
participar deste ambiente 
e deixá-lo ser algo presente 
e essencial na vida delas 
fosse mais fácil. 
Alexia, que canta no coral 
Voix-là e em sua dupla, 

UnirVersos, conta que a 
construção de alguns pontos 
de sua personalidade e jeito 
de ser que possui hoje se 
deve, em grande parte, à 
música. Verônica, por sua 
vez, ressalta a importância 
que manter o universo 
sonoro sempre por perto 
tem em como ela acaba por 
se sentir. 
Por mais diferentes que as 
experiências de cada uma 
tenha sido, ambas entram 
em consenso quando 
falam que a identidade 
que possuem hoje se 
deve às influências que 
os elementos identitários 
de todos os estilos que 
ouviram transmitiram para 
que elas pudessem filtrar o 
melhor para si.

16,7% dos jovens acham 
que acreditar fielmente 
na astrologia não é pre-
judicial.
  Alguns deles relataram a 
importância de tudo isso, 
em suas vidas. Lucas (15) 
disse que em uma esca-
la de 0 a 10, 8 é o núme-
ro que indica o quanto a 
astrologia influencia suas 
decisões, já Rebertt (16) 
classificou como 9 a im-
portância da mesma em 
sua vida.
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A NEGLIGÊNCIA DO SONO PROVOCA DISTÚRBIOS 

muito tempo dormindo eu 
não ia conseguir dar conta 
de tudo - comenta Gabriela 
Siqueira (21) que segue o 
raciocínio  -  Alguns dias a 
gente não conseguia fazer 
tudo e o professor pergun-

 Com o alto fluxo de in-
formações o mundo está 
cada vez mais acelerado e 
ninguém tem tempo para 
nada. Todos precisam de 
mais disponibilidade para 
tudo. Como já dizia um an-
tigo ditado popular: a ne-
cessidade faz a lei.

Vivendo em um mundo 
que não nos dá margem para 
respirar ou sequer pensar, 
para ganhar um pouquinho 
de tempo no dia as pessoas 
estão criando o hábito de 
negligenciar o sono e dor-
mir cada vez menos. Se por 
um lado isso bom tendo em 
vista o tempo que se está 
ganhando no dia, por outro 
é extremamente maléfico 
já que alguns distúrbios, 
como a insônia, podem ser 
desencadeados. 

- Sempre tive uma car-
ga de estudos muito grande 
no cursinho se eu gastasse 

PROFISSIONAIS SÃO OS ALIADOS DA SAÚDE MENTAL

  As adversidades encaradas 
na vida adulta podem mas-
carar um problema silencio-
so que tem chances de, sem 
tratamento, perdurar por 
muitos anos. Em meio aos 
conflitos da passagem da 

infância para a adolescência 
dessa fase para a vida adulta, 
as preocupações são inúme-
ras, principalmente quanto 
à escolha da profissão e ga-
rantia de uma fonte de ren-
da, além de ter que assumir 

um papel de responsabilida-
de frente à sociedade. Essas 
questões acabam por masca-
rar transtornos psicológicos 
sérios que, por não serem 
logo identificados como os 
problemas físicos, muitas 
vezes não tem o tratamento 
levado a sério ou como prio-
ridade.
  Entre os transtornos psi-
cológicos mais vivenciados 
pelos jovens estão a ansieda-
de, a depressão e transtornos 
alimentares, todos atribuídos 
às incertezas e às cobranças 
típicas dessa faixa etária. 
Vinícius Expedito, médico 
psiquiatra, frequentemen-
te atende pacientes nessas 
condições. Para ele é muito 

importante que se a pessoa 
sente que há errado em seu 
cotidiano, principalmente 
se não consegue identificar 
motivos lógicos ou reais  
para isso, deve procurar aju-
da, seja por intermédio de 
familiares, amigos ou direta-
mente com um médico. 
  João Victor, estudante , 
conta que durante o Ensino 
Médio passou por momen-
tos difíceis de isolamento 
por conta de depressão, sem 
que a família percebesse. Ele 
diz que sente que as ques-
tões psicológicas são muito 
pouco divulgadas, o que tor-
na difícil a sua identificação 
e a decisão de se abrir com 
alguém. O importante é ter 

a consciência de que não se 
está sozinho.
  Outro passo importante é 
não colocar o preço de um 
possível tratamento do pro-
blema como limitação. Se-
gundo Melina, psicóloga, 
muitas vezes uma consulta 
com um profissional, ofe-
recida pelo sistema público 
de saúde e de preço mais 
acessível, é suficiente para 
indicar a necessidade ou não 
de tratamento psiquiátrico e 
o uso de remédios. Muitas 
vezes algumas sessões com 
o psicológico ou o simples 
fato de se abrir e se informar 
com um profissional ou uma 
pessoa de confiança já faz 
toda a diferença.

USO INDEVIDO DA AUTOMEDICAÇÃO PELAS PESSOAS
  Dados de uma pesquisa 
realizada pelo Instituto 
de Pesquisa Hibou, es-
pecializada em monito-
ramento de mercado e 
consumo, mostram que 
mais de 90% da popu-
lação brasileira se auto-
medica sem considerar 
os possíveis perigos que 
podem surgir desse ato. 
Embora a prática seja 
comum, uma dose er-
rada de uma medicação 
pode gerar problemas de 
saúde e interferir em no 
tratamento do pacien-
te, como conta a médica 
Debora Carvalho Ferrei-
ra, que leciona na Uni-
versidade Federal de Vi-
çosa (UFV).

 - Os riscos de uma au-
tomedicação estão tanto 
em você poder usar o me-
dicamento a mais do que 
deveria, quanto a menos.        
Quando a gente tem uma 
tosse, muitas vezes é uma 
defesa do organismo, en-
tão se as pessoas tomam 
um remédio pra acabar 
com aquele incômodo, 
pode piorar a situação. O 
sintoma tem que aconte-
cer justamente por ele ser 
melhor para o nosso or-
ganismo. Medicamentos 
como antibióticos também 
não podem ser usados com 
frequência, pois as bacté-
rias se tornam resistentes 
à eles e dificultam futuros 
tratamentos. - explica.

  Se existem perigos, por 
que ato é banalizado? Uma 
das causas mais aponta-
das para a automedicação 
ter se tornado corriqueira 
é a demora nas filas de 
espera dos hospitais. Cân-
dida Lopes, trabalha em 
farmácia e na sua expe-
riência já se deparou com 
casos:
 - Umas dez pessoas por dia 
vem aqui tentar comprar o 
remédio sem receita. Eles 
vêm porque é difícil ter 
atendimento no hospital, 
demora muito. Aí a gente 
encaminha eles pro hospi-
tal.  - confirma. 
Gianini Scarllat (19), é es-
tudante da UFV e também 
é adepta da automedicação:

 - A faculdade não permi-
te que a gente tenha tempo 
pra ficar doente. Então se 
eu sinto algum desconfor-
to, já tomo logo um remé-
dio.- desabafa. 
 A automedicação faz par-
te da cultura brasileira mas 

não é indicada de forma al-
guma. Ao sentir qualquer 
sintoma, é preciso recor-
rer a um médico que sa-
berá orientar o paciente da 
melhor forma e receitar os 
medicamentos certos para 
seu tratamento. 

tava o que 
fizemos da 
meia noite 
às 6 horas, e 
isso fazia a 
gente se sen-
tir culpado 
por ter dor-
mido”. Essa 
é uma frase 
que po de-
ria ser dita 
por qualquer 
e s t u d a n t e 
a partir do 

tudantil, e algumas pessoas 
acreditam que o sono pode 
ser negligenciado, porque 
os prejuízos não surgem 
tão a curto prazo, mas eles 
começam a se intensificar 
progressivamente, chegan-

do até a provocar insônia”. 
Sobre a pressão colocada 
pelos professores, muitas 
vezes de forma inocente, 
ela crítica - Afeta muito. 

Ensino Médio, a psicólo-
ga Yasmim Souza Martins 
(23) diz que “essas medi-
das desesperadas são bem 
comuns na comunidade es-

Negligenciar sono trás problemas sérios para a saúde mental

Medicamentos são vendidos sem necessidade de receita médica

Karina Fialho

Letícia Passos

Paloma Albuquerque

Enquanto psicoterapeuta 
clínica escuto muitas quei-
xas em relação à dificul-
dade encontrada no meio 
acadêmico de estabelecer 
uma boa rotina de sono e 
descanso. Muitas pessoas 

já tem uma 
grande ten-
dência a se 
auto cobra-
rem, per-
guntar o 
que o aluno 
faz da meia 
noite às 6 
horas acaba 
i n t e n s i f i -
cando esse 
compor t a -
mento an-
sioso e des-

gastante - explica.
 Uma vez que a insônia 

tenha sido desencadeada, é 
muito difícil voltar ao está-
gio comum do sono, Ludy-

milla Souza (24) conta que 
foi diagnosticada com insô-
nia após uma consulta com 
um neurologista e, conta 
também que ter esse distúr-
bio de sono “desencadeia 
um mau humor sinistro, 
rovoca falta de produtivi-
dade, apetite e sonolência. 
Enfim, afeta em tudo." 

Inf luência na minha 
alimentação, inf luencia 
em tudo”. Ao perceber 
certa dificuldade para 
dormir é importante pro-
curar algum profissional 
da saúde para descobrir 
a verdadeira intensidade 
do problema que pode ser 
causado tanto por fatores 
psicológicos, que podem 
ser tratados com psicote-
rapia, quanto por fatores 
neurológicos, que irão 
precisar de um tratamento 
mais clínico com medica-
mentos. 

Foto: R
eprodução
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Uai, cadê o racionamento de água?

   Viçosa possui  78.286 
habitantes, de acordo com 
o IBGE, e para abaste-
cer toda essa população, 
o Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto - SAAE, 
conta principalmente com 
o manancial São Bartolo-
meu. Ele tem suas águas 
levadas para as estações 
de tratamento nos bairros 
Silvestre (ETA I) e Violei-
ra (ETA II). Mas, devido 
a um fenômeno natural e 
outros fatores, nos anos de 
2014 a 2017, a cidade teve 
que implantar um raciona-
mento de água.

   Segundo Henrique Frei-
tas do SAAE esse ano não 
terá a crise, nem o racio-
namento de água, isso por 
causa da normalização no 
índice de chuvas, a aqui-
sição de reservatórios e 
a ampliação ETA II. E, 
como medidas para que 
não tenha racionamento 
nos futuros períodos de 
pouca chuva, Henrique 
cita dois projetos que a 
SAAE planeja implantar: 
a junção da ETA I e ETA 
II, além da criação da ETA 
III, que ainda não tem um 
lugar definido.

Pernilongos podem gerar grande impacto ao ecossistema

Ribeirão São Bartolomeu com suas margens repletas de lixo

   Os pernilongos são in-
setos importantíssimos 
para o meio ambiente. 
Apesar de transmitirem 
várias doenças e produ-
zirem um barulho con-
siderado, no mínimo, 
irritante aos ouvidos 
humanos, é necessário 
entender seu papel no 
ecossistema. Lírio Jú-
nior, doutorando em En-
tomologia, nos contou 
sobre o ato de dedetizar 
contra esses insetos, sua 
posição na cadeia ali-
mentar e um pouco mais 
a respeito dos surtos de 
febre amarela e dengue, 
ocorridos em Viçosa no 
início de 2018.

   Para início de conversa, 
é preciso entender que os 
mosquitos (não somente os 
pernilongos) se encontram 
na base da cadeia alimentar. 
Eles servem de alimento 
para predadores como sa-
pos, lagartixas e até mesmo 
morcegos. São essenciais 
para manter o equilíbrio 
ecológico, podendo resul-
tar em grandes falhas nesse 
ciclo, quando dedetizações 
em larga escala são feitas. 
Mas, por outro lado, é pre-
ciso uma atenção especial 
para o número de perni-
longos não sair do controle. 
Em janeiro de 2018, Viçosa 
declarou uma situação de 
emergência devido a um 

surto de febre amarela e um 
eminente de dengue.
   ― Em geral, a febre ama-
rela ocorre em MG devido 
ao contato de humanos 
com insetos vetores em re-
giões de mata. No entanto, 
existem outros fatores en-
volvidos que podem con-
tribuir para disseminação 
da doença, por exemplo 
a redução de áreas natu-
rais por desmatamento e 
de hospedeiros primários, 
como os macacos. Isso irá 
possibilitar que os mosqui-
tos silvestres migrem para 
outros ambientes ― expli-
ca o doutorando.
   O entrevistado conta que 
“uma dedetização inade-

   O membro do laborató-
rio Bioclima da UFV, Leo-
nardo Prado, nos explica 
que esse período de seca, 
foi devido ao fenômeno 
natural chamado El Niño, 
que quando está ativo 
provoca a diminuição das 
chuvas. Mas, de acordo 
com os dados da Instituto 
Nacional de Meteorologia 
- INMET, não estava cho-
vendo tão abaixo da média 
para gerar uma crise hídri-
ca. Leonardo acredita que 
o real motivo foi o mau 
planejamento urbano de 
Viçosa.

   No Brasil, é normal cho-
ver menos em determina-
das épocas, por isso é es-
sencial criar medidas para 
armazenar a água, tanto 
em represas, quanto no 
próprio rio, através do au-
mento da taxa de água no 
solo por meio de processos 

de infiltração e absorção 
da chuva. Fora isso, ainda 
segundo Leandro, a pre-
feitura em conjunto com 
a população deve proteger 
o meio ambiente, para que 
fenômenos como o El Niño 
e o Aquecimento Global, 
não sejam agravados. 

quada ou não realizada, 
pode ocasionar uma explo-
são populacional de mos-
quitos vetores.”    Agora, 
a pergunta que não quer se 
calar: E aquele barulho tão 
“característico”?
  De acordo com Lírio, o 
barulho incessante que 
os pernilongos produzem 

é "devido ao frenético 
bater das asas.” Porém, 
como no caso das ci-
garras que cantam para 
atrair um parceiro se-
xual, “esse som aparen-
temente não tem função 
biológica reconhecida”. 
Talvez sirva para “torrar 
nossa paciência”.

O c o r r ê n c i a  d e  s u r t o s  e m  V i ç o s a  é  p r e o c u p a n t e

Foto: A
lexandre de Souza

Foto: R
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Direitos dos Catadores são tema de debate na Câmara

Depósito de reciclagem da ACAT enfrenta problemas

   Em Viçosa ,  o  deba -
t e  sobre  a  cont ra tação 
efe t iva  dos  ca tadores 
de  l ixo ,  em espec ia l 
a  Assoc iação  dos  Ca -
t adores  de  Mater ia i s 
Rec ic láve is  de  Viçosa 
(ACAT) e  a  Assoc ia -
ção  dos  Traba lhadores 
da  Usina  de  Tr iagem e 
Recic lagem (ACAMA -

RE),  adqui r iu  f requên -
c ia ,  no  ano  passado , 
devido  a  impontua -
l idade  do  órgão  res -
ponsável  pe la  cont ra -
t ação  e  aos  problemas 
das  co le tas  na  reg ião , 
as  qua is  têm deca ído , 
cada  vez  mais ,  com a 
sua  regular idade .
   A preocupação  na  c i -

dade ,  tan to  em pro l  do 
meio  ambiente  quanto 
pe los  d i re i tos  desses 
t raba lhadores ,  chegou 
an tes  mesmo da  Pol í -
t i ca  Nacional  de  Res í -
duos  Sól idos  e labora -
da  em 2010.
   O pro je to  de  ex -
t ensão  In te rAção,  por 
exemplo ,  c r iado  pe la 
professora  da  UFV,  
Nádia  Dut ra ,  come -
çou a  rea l izar  medidas 
soc ia i s  que  v isavam 
a  co le ta  se le t iva  na 
c idade .  Em 2018,  as 
pautas  do  pro je to  vol -
t a ram-se  for temente 
para  a  cont ra tação  das 
assoc iações  de  ca ta -
dores ,  t endo  em vis ta 
que  a  empresa  respon -
sáve l  pe la  co le ta ,  o 
Serv iço  Autônomo de 
Água  e  Esgoto ,  SAAE, 

es tava  com i r regular i -
dade  nas  co le tas  e  sem 
cumpr i r  todas  as  ro -
t as  programadas  para 
a  a t iv idade .  I sso  tem 
causado mui to  des -
contentamento  aos  c i -
dadãos  v içosences .
   Além do  mais ,  após 
mui to  deba te ,  fo i  rea -
l i zada  a  cont ra tação 
dos  ca tadores  pe la 
SAAE em outubro  de 
2018.  Ent re tan to ,  mais 
problemas  surg i ram. 
Passou  um mês  e  a  en -
t rega  dos  mater ia i s  de 
segurança ,  das  ves t i -
mentas  of ic ia i s  e  dos 
caminhões  de  co le ta 
não  t inham s ido  cum -
pr idas  e  o  t re inamen -
to  obr iga tór io  que  os 
ca tadores  t inham que 
rea l izar  a inda  não  fora 
proporc ionado.  No fó -

rum munic ipa l  de  c i -
dadania ,  ins ta lado  por 
Nádia ,  no  qua l  se  fa -
zem presentes  mui tos 
representan tes  so -
c ia i s ,  a  SAAE fa l tou 
a  reunião  que  debateu 
o  acompanhamento  da 
cont ra tação .
  -  A pol í t ica  nac iona l 
prevê  i sso ,  mas  a  es -
fe ra  públ ica  en tende 
que  é  uma gra t i f ica -
ção . . .  i s so  não  é  gra t i -
f icação .  É  um di re i to . 
O qual  não  cederemos 
-  indaga  Nádia .
   Gi lber to ,  chefe  da 
seção  de  Res íduos  do 
SAAE,  a legou que  as 
a t iv idades  dos  ca tado -
res  fora  a t rasada  devi -
do à  demora  da  en t re -
ga  dos  Equipamentos 
de  Pro teção  Indiv i -
dua l .

Foto: T
hiago Fernandes

Renata Ramiro
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JOGOS  ESCOLARES VIÇOSENSES ESTIMULAM PRÁTICA DE ESPORTES

Os Jogos Escolares Vi-
çosenses deste ano mar-
caram a reinauguração do 
Ginásio Poliesportivo da 
cidade. Aproximadamente 
1200 atletas participaram 
de 148 jogos, em modali-
dades como basquete, fut-
sal, handebol e voleibol. A 
competição foi realizada 
nos meses de setembro e 
outubro deste ano. Segun-
do os organizadores, o am-
biente escolar esportivo e 
saudável proporciona bons 
resultados na formação de 
cidadãos e aproxima es es-
tudantes de diversas ida-
des e de escolas particula-
res e públicas da cidade já 
ocorre há 46 anos. 

Em suas primeiras edi-
ções, a rivalidade entre 
os estudantes era visí-
vel, surgindo desacatos e 
agressões físicas. Com o 
passar dos anos isso foi 
amenizando e a amizade 
entre as equipes ficou cada 
vez mais evidente. Profes-

sores se tornaram muito 
amigos e alunos acabaram 
por construir amizades em 
escolhinhas de futsal e/ou 
outras modalidades espor-
tivas.   

Quanto a competitivi-
dade entre as escolas, é 
notável a predominância 
das particulares nos pri-
meiros lugares, uma vez 
que elas possuem as me-
lhores estruturas, a fim de 
que possam dedicar alunos 
e professores a prática e 
treinamento.

– A realidade das esco-
las públicas é buscar sur-
preender os considerados 
gigantes da cidade. Os 
times se mantêm graças 
ao amor e dedicação dos 
treinadores e dos alunos 
que acreditam que podem 
obter bons resultados. – 
esclarece Arthur Marques, 
treinador dos colégios Ef-
fie Rolfs e Santa Rita. 

 Na final do futsal fe-
minino, tivemos a presen-

ça do Esedrat (pública) e 
Equipe (particular). Em 
um jogo muito disputado 
e com a presença ativa da 
torcida, principalmente do 
Esedrat com alunos, fa-
miliares e professores, o 
Equipe conquistou a vitó-
ria. 

– Nenhum jogo a gen-
te ganha se o time não for 
unido e não tiver uma co-
nexão. Um time conectado 
é muito melhor para jogar. 
– reforça Laís Bernardi, 
goleira da escola vencedo-
ra, quando questionada so-
bre como a equipe se pre-
parou para o JEV’s. Para 
as atletas do Esedrat, che-
gar à final já é a realização 
de um sonho para a equipe 
que treinou arduamente. 

– A gente achou que não 
ia ganhar do Anglo e con-
seguimos. – relembra Bru-
na Lino, atleta do Esedrat, 
sobre a semifinal, um dos 
seus melhores momentos 
no campeonato.

ESPORTE ADAPTADO ALMEJA 
INCLUSÃO SOCIAL  E BEM-ESTAR

No Brasil mais de 45 mi-
lhões de pessoas possuem 
algum tipo de deficiência, 
por isso não é difícil enten-
der porque surgiu o esporte 
adaptado. Entretanto, ele só 
começou a se tornar comum 
depois da participação do 
Brasil nos Jogos Paraolím-
picos de 1972, que trou-
xe mais reconhecimento e 
investimentos nessa área. 
Desde então, mais pessoas 
estão tendo a oportunidade e 
curiosidade de participarem 
dessas modalidades esporti-
vas. 

 Hoje, o esporte adaptado 
é utilizado para a inclusão 
social, reabilitação e bem
-estar. Em Viçosa, a APAE 
fornece a educação física 
adaptada para mais de 100 
alunos, desde crianças até 
jovens e adultos. Há também 
o Projeto Vencer, feito numa 
parceria entre a APAE e a 
Prefeitura de Viçosa. 

Para Maria da Conceição, 
coordenadora pedagógica da 
escola de educação especial 
da APAE, a atividade é es-
sencial para todos.

— Em todas as fases da 
vida você precisa de fazer ati-
vidade física, não pode parar 
nunca. É manutenção, é bem
-estar e é uma forma de cuidar 
da saúde. E para essas pessoas 
que possuem mais limitações, 
o esporte é a oportunidade de 
aprendizado e interação so-
cial. Praticar atividade física 
também os ajuda a desenvol-
verem melhor o corpo e supe-
rarem suas limitações — ex-
plicou.

Já Poliana Ferreira, profes-
sora de Educação Física Es-
pecial, o esporte é uma forma 
de mostrar as competências e 
potencialidades que eles pos-
suem e é uma aula que todos 
participam animados.

— É uma válvula de es-
cape e um momento que eles 

Foto: B
renda Scota

O Projeto Vencer é uma das parcerias desenvolvidas pela APAE para conseguir atender mais alunos

possuem autonomia, que se 
mexem, que pensam. Eles 
aprendem a ganhar e perder, 
o que é muito importante e 
os ajuda a se construírem e 
conviverem com outras pes-
soas, porque infelizmente na 
maioria das vezes eles aca-
bam crescendo afastados das 
vivências — declarou.

Mas, mesmo com os 
apoios e parcerias que conse-
guem pela cidade, a falta de 
estrutura faz com que tenham 
que improvisar para adaptar 
o esporte.

— A aula acontece num 
lugar improvisado porque 
não temos espaço. A quadra 
que a gente tinha virou um 
estacionamento. Muitas ve-
zes preciso pedir material 
emprestado para outros pro-
fessores ou eu mesmo impro-
viso e adapto em casa para 
poder trazer para os alunos 
modalidades esportivas dife-
rentes — encerrou Poliana.

CAMPEONATO RURAL 
COMPLETA 25 ANOS 

Recheado de tradi-
ção, história e muita 
competição, o Campeo-
nato Rural de Futebol 
de Viçosa começou em 
1993 sob o comando de 
Sebastião Rodrigues, 
mais conhecido como 
Tatão, um dos produto-
res rurais do Arruda e 
dono do campo da co-
munidade. 

Por dois anos o Ru-
ralzão, como é popu-
larmente conhecido, se-
guiu apenas com apoio 
dos participantes e dos 
comerciantes. A partir 
de 1995, a prefeitura 
municipal passoua or-
ganizar a competição, o 
que acontece até hoje.

A função da prefei-
tura é planejar o torneio 
desde a parte técnica 
até a logística e segu-
rança. Segundo o coor-
denador-geral do Rural-
zão, Walmir Gonçalves, 
mais conhecido como 
Pança, o campeonato, 
hoje, é mais que uma 
simples competição.

— A maior importân-
cia do Ruralzão atual-
mente é a integração 
das comunidades ru-
rais. Os atletas têm uma 
vida corrida e de muito 
trabalho, e acabam ven-
do o torneio como uma 
forma de conversar e 

trocar informações — 
disse.

Hoje o campeonato 
conta com nove equipes 
competindo pelo título. 
Em seu auge, o número 
de equipes era mais que 
o dobro, 20. Essa queda 
é explicada pela migra-
ção de jovens do meio 
rural para a área urba-
na, o que causou mu-
danças no regulamento 
da competição. A partir 
de 1997, algumas regras 
de inscrição passaram a 
ser exigidas. Os atletas 
precisam ser de Viço-
sa e ter algum vínculo 
com a produção rural. 
As únicas exceções são 
os goleiros e dois joga-
dores, cujo requisito é 
ser morador de Viçosa.

Como todo bom cam-
peonato de várzea, o 
Ruralzão não deixa de 
ter boas histórias, como 
conta Pança.

— Um atleta da equi-
pe do Piúna caiu com 
câimbras, e eu comentei 
com um senhor do Ar-
ruda que “colocar um 
metal perto das pernas” 
ajuda. O senhor tirou 
um canivete no bolso e 
foi correndo na direção 
do atleta caído. O atle-
ta levantou rapidinho e 
saiu correndo assustado 
– f inalizou.

Equipe do Piúna é uma das mais tradicionais do torneio.

Atletas do Esedrat e Equipe trocam de medalhas no futsal feminino.

Foto: Jéssica Silva
Foto: W
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Jéssica Silva

Emanuel Vargas

Brenda Scota
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ATLÉTICAS UNIVERSITÁRIAS É ESPAÇO DE experiência

Ent idades  u n iversi-
t á r ias  como os  Cent ros 
Acadêmicos  (CA) e  os 
Di re tór ios  Cent ra is 
dos  Est udantes  (DCE) 
são  bem con hecidas 
nas  Un iversidades  por 
se rem responsáveis 
pelas  questões  pol í-
t icas  ent re  os  a lu nos , 
mas  pouco se  sabe  so -
bres  as  Associações 

que  cu idam do lado 
espor t ivo  e  descon -
t r a ído  dos  es t udantes .

As  At lé t icas  são  as -
sociações  c r iadas  pe -
los  própr ios  a lu nos 
que  promovem,  acima 
de  t udo,  a  i nteg ração 
es t udant i l .  At ualmen -
t e ,  a  pr incipal  f u nção 
de  u ma At lé t ica  é  pos -
sibi l i t a r  a  v ida  espor-

t iva  na  facu ldade,  mas 
a lém d isso,  elas  t am -
bém real i zam fes t as , 
recepções  de  ca lou ros 
e  a té  ações  sol idá r ias . 

Dan iel  P izzol  A m -
brosim,  d i re tor  f i-
nancei ro  da  At lé t i-
ca  das  Hu manas ,  que 
represent a  os  cu rsos 
do  Cent ro  de  Ciên -
cias  Hu manas  da  Un i-

Atlética da Humanas na abertura do V InterAtléticas da Universidade Federal de Viçosa

Foto: R
enan E

stanislau

versidade  Federa l  de 
Viçosa  ( U FV),  con -
tou  como foi  pra  ele 
a  exper iência  em ser 
u m dos  f u ndadores  da 
A A A H.

— No in ício  con -
fesso  que  todos  nós 
f u ndadores  f icamos 
bem apreensivos ,  não 
sabíamos se  a  ideia 
i r ia  da r  ce r to  e  f ica -
mos bem inseg u ros , 
mas  assim que  lança -
mos,  a  a t lé t ica  foi  bem 
recebida  por  todos  e 
u m sucesso.  Hoje  te -
n ho a  sensação de  de -
ver  cu mpr ido e  muit a 
g rat idão  em saber  que 
demos in ício  a  u m mo -
v imento  que  tem mu -
dado a  v ida  das  pes -
soas  — conta  ele.

Pa ra  que  t udo f u n -
cione  e  os  eventos 
aconteçam,  os  a lu nos 
que  fazem pa r te  da 
Di re tor ia  Execut iva 
se  d iv idem como se 
fossem u ma empresa . 
Deve sempre  ex is t i r 
u m Di retor  P residente ,  
Di re tor  de  Finanças , 

Di re tor  de  Market ing  e 
assim por  d iante.  O ex 
presidente  da  A A A H, 
Yaghor  dos  Santos 
Si lva ,  contou como foi 
pa ra  ele  organ iza r  u m 
campeonato  exte r no 
em Ju iz  de  Fora .

— O campeonato 
veio  como u ma lu z  no 
f im do t ú nel ,  no  co -
meço muit as  pessoas 
c r i t ica ram e  no  f im 
v i ram que  deu muito 
cer to,  es t á  sendo mui-
to  g rat i f icante  e  es tou 
fel i z  com o resu lt ado 
— expl ica .

Yaghor,  a ssim como 
os  demais  envolv idos 
no processo  pensam 
que  a  melhor  pa r te ,  é 
que  a lém da  integ ra -
ção com alu nos  de  ou -
t ros  cu rsos  e  o  con he -
cimento  espor t ivo,  os 
es t udantes  podem se 
prepa ra r  pa ra  o  mer-
cado de  t r abalho com 
a  exper iência  adqu i r i-
da .

  Nomes que para muitos 
podem ser comuns como, 
Gabriel Toledo, Marce-
lo David, Felipe Gon-
çalves, mas para quem 
acompanha o E-sports, 
eles têm um peso enor-
me no referido cenário. 
Ambos são profissionais 
de destaque e precurso-
res do esporte no Brasil.
  Desses jogadores, um 
dos mais bem sucedidos 
é Gabriel “FalleN” Tole-
do, jogador profissional 
de CS:GO e outros jogos 
de FPS (Tiro em Primei-
ra Pessoa), que, com 27 
anos de idade, ganhou 
vários campeonatos e já 
arrecadou mais de 850 

mil dólares em premia-
ções, de acordo com o 
site esportsearnings. 
Esse dinheiro todo, con-
vertido aproxima-se 
dos 3 milhões de reais. 
Segundo a revista For-
bes, FalleN é conside-
rado uma das persona-
lidades mais inf luentes 
dos games com menos 
de 30 anos e também é 
dono da Organização 
Brasileira de Esports 
Games Academy, uma 
empresa formadora de 
jogadores profissionais.
  Outro profissional de 
CS:GO e Marcelo “Col-
dzera” David, conside-
rado um dos destaques 

Ídolos brasileiros de E-sports 
influênciam o cenário da modalidade

da história do jogo. No 
Major League Gaming 
Columbus 2016, uma das 
competições de grande 
destaque da modalidade. 
Ganhou o campeonato e 
o prêmio de MVP (Most 
Valuable Player, ou Jo-
gador Mais Valioso), 
sendo o primeiro brasi-
leiro a conseguir o feito. 
  Mais um brasileiro que 
faz sucesso no E-sports, 
é Felipe "BrTT" Gonçal-
ves, de 27 anos, jogador 
profissional de League 
of Legends (LOL). Como 
os outros nomes, ele tem 
grande inf luência e é 
reconhecido como refe-
rência a jogadores pro-
f issionais e amadores 
brasileiros. Um de seus 
fãs, Ricardo “Coala” de 
Souza, de 16 anos, jo-
gador do time amador 
Negation Team de ad-
carry - uma posição do 
jogo - e que participa de 
campeonatos na região:
  - Meu ídolo é o BrTT, 
desde que comecei a jo-
gar de adcarry eu vejo 
vídeos dele, ele jogando, 
e nas streams ele me pas-
sa muitas informações 
que vai me deixando 

melhor no jogo. - expli-
ca. E esses são só alguns 
dos nomes, dos inúme-
ros profissionais que 
representam o Brasil no 
e-sports, que motivam 
e estimulam o ambiente 
para as novas gerações.

Ricardo Coala de Souza, jogador do time amador Negation Team

Renoir Oliveira

Renan Estanislau

Foto: R
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eprodução

Gabriel FalleN Toledo, jogador profissional de CS:GO



10

OUTROLHAR
novembro/dezembro DE 2018 esporte

Jogos eletrônicos como prática esportiva e escolar

  O que antes era apenas coi-
sa de criança hoje se tornou 
profissão dos que cresceram 
jogando. A primeira com-
petição esportiva de jogos 
eletrônicos ocorreu em ou-
tubro de 1972. Os gêneros 
mais comuns hoje de Es-
portes Eletrônicos (conheci-
do como eSports) são: “tiro 
em primeira pessoa”, “luta”, 
“Multiplayer online battle 
arena (MOBA)”, “estratégia 
em tempo real” e “esportes”. 
Os jogos mais populares em 
competições são: League of 
Legends, Dota 2, StarCraft 
II e Counter-Strike: Global 
Offensive.
  O crescimento do espor-
te nas últimas décadas é 
notável, passando de dez 
torneios no ano de 2000 a 
160 torneios em 2010, sen-
do o World Cyber Games 
e a Major League Gaming 
(MLG) os principais. O 
World Cyber Games, patro-

  Especulações financeiras 
positivas sobre o mercado e 
jogos eletrônicos tem atraí-
do investimentos e patroci-
nadores para a modalidade. 
As premiações também 
atraem muitas equipes e 
jogadores para competirem 
nas classes profissionais. 
Segundo o site brasileiro 
eSPORTSproBR, que é 
especializado na categoria, 
o jogo Dota 2 mantém a 
maior premiação nos úl-
timos quatro anos, alcan-
çando quase 38 milhões de 
dólares em 2017.
  Tais competições incen-
tivam um grande giro de 
capital, seja pela compra 
de jogos, pelos direitos de 
transmissões dos campeo-
natos ou pela aquisição de 
consoles e equipamentos 
para jogar. O uso de peri-
féricos gamers aumentam 
a produtividade do jogador 
por proporcionarem res-
postas mais rápidas do que 
os tradicionais.

  Você sabe o que são os E-S-
ports? Esse é o nome dado a 
competições esportivas feitas 
com o uso de jogos eletrônicos, 
que já se transformou em um 
mercado bilionário e atrai cada 
vez mais público aos eventos 
relacionados ao tema. Com o 
surgimento desse fenômeno 
mundial, tem sido comum dis-
cussões entre os profissionais 
de Educação Física em relação 
a considerar essa prática como
modalidade esportiva.
  - Percebo que há essa manifes-
tação muito grande, um cresci-
mento de praticantes, e isso tem 
atraído, por exemplo, a atenção 
da mídia, que já transmite even-
tos dessa natureza. Portanto, 
temos que reconhecer que isso 
tem destaque dentro do nos-
so contexto, mas não entendo 
como sendo um esporte, e sim 
como uma atividade de lazer. 
– disse o professor e chefe do 
Departamento de Educação Fí-
sica da Universidade Federal de 
Viçosa, Paulo Lobato.

  Apesar de grande parte da 
comunidade esportiva ter se 
posicionado contra, o Comitê 
Olímpico Internacional (COI) 

declarou em outubro de 2017 
que “os e-sports podem ser 
considerados uma atividade 
esportiva, e os jogadores en-

volvidos se preparam e trei-
nam com uma intensidade que 
pode ser comparável a atletas 
de esportes tradicionais”. Isso 

é um importante passo para o 
reconhecimento dessa prática, 
que inclusive pode ser inserida 
no ensino escolar.
  Você já pensou se na sua 
escola, jogar e-sports fizesse 
parte da sua aprendizagem? 
Seria muito legal, não é mes-
mo? É o que está acontecendo 
em algumas instituições dos 
Estados Unidos. A Federação 
Nacional de Escolas Secun-
dárias Estaduais (NFHS em 
inglês) incluiu os jogos eletrô-
nicos esportivos no currículo 
do Ensino Médio, com a in-
tenção de desenvolver hábitos 
de práticas esportivas, como a 
competitividade e o trabalho 
em equipe, além de ser uma 
forma de afastar os jovens da 
criminalidade.
  O professor Lobato encerra 
afirmando: “Iniciativas seme-
lhantes podem ser adotadas no 
Brasil, mas ainda é necessá-
rio um investimento maior na 
educação e em tecnologias que 
permitam que isso aconteça.”

Valor agregado
ao cenário de e-Sports

cinado pela Samsung e pela 
Microsoft, segue um padrão 
usado nos Jogos Olímpicos 
com abertura do evento e 
medalhas de ouro, prata e 
bronze. É considerado, des-
de 2011, o maior campeo-
nato de eSports do mundo, 
com foco em jogos de com-
putador e Xbox. O Major 
League Gaming é uma or-
ganização situada em Nova 
York totalmente voltada para 
jogos eletrônicos. Certas 
edições do MLG já tiveram 
mais espectadores ao vivo 
que algumas das maiores 
partidas de NBA.
  Competições mais espe-
cíficas por jogo também 
atraem um público fiel. O 
Campeonato Mundial de 
League of Legends teve sua 
primeira edição em 2011 e 
hoje soma mais de 43 mi-
lhões de espectadores. No 
Brasil existe o Campeonato 
Brasileiro de League of Le-

gends (CBLoL) que, além 
de definir a melhor equipe 
em cenário nacional, dá a 
oportunidade para esses jo-
gadores disputarem etapas 
qualificatórias do mundial. 
Há também eventos anuais 
como Brasil Game Show, 
Game XP e o Comic Com 
Experience, com competi-
ções abertas e convidados 
internacionais.
  Em Viçosa ocorreu, no dia 
30 de setembro, a primeira 
edição do Viçosa Comic 
Com. Pedro Souza, um dos 
organizadores do evento 
confirma que existe planos 
de continuar com ele anual-
mente.
  - “A ideia era mostrar a ex-
pressividade e o tamanho do 
mercado de cultura pop e 
jogos na cidade e região. Já 
sabíamos que havia público 
[de jogadores], mas dessa vez 
mostramos que há também 
mercado.”

  Percebendo essa emer-
gência, os fabricantes de 
eletrônicos trazem produ-
tos cada vez mais potentes 
para o mercado. Entretan-
to, essa demanda - aliada 
a exigência de qualidade - 
eleva muito os preços dos 
equipamentos. 
  Vinícius Baldino (20), 
joga há 10 anos em conso-
le e a quatro no computa-
dor conta:
  - A indústria de perifé-
ricos é bem abrangente e 
o preço dos produtos de 
qualidade profissional é 
bem elevado, o que faz 
com que eu procure os 
produtos mais baratos 
para ter uma experiência 
agradável e em conta. - 
Explica ele.
  Seguindo a mesma pro-
posta de tornar-se melhor 
no jogo, já existem em-
presas que oferecem coa-
ching para jogadores. Em 
Viçosa a startup Eloclub 
quer oferecer orientação 

em tempo real durante as 
partidas, além de aporte 
teórico de um jogador 
que possui boa colocação 
no ranking. Eliazaro, um 
dos idealizadores do pro-
jeto diz que ao desenvol-
verem as habilidades de 
jogo e subirem na fila ran-
queada, os participantes 
têm mais chances de se-
rem notados por equipes 
profissionais. A iniciativa 
também conta com um 
psicólogo especializado 
em esportes, que acom-
panha o aluno para ajudar 
no controle emocional 
durante as partidas.
  Mesmo sofrendo o ques-
tionamento sobre ser ou 
não modalidade espor-
tiva, os jogos eletrôni-
cos seguem crescendo e 
ganhando mercado pelo 
mundo. Mas, indepen-
dente do ser-ou-não-ser é 
fato que tem dado certo 
e captado cada vez mais 
jogadores e espectadores.

Competições de e-Sports
o espetáculo que atrai milhões
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A comercialização de insumos para jogos cresce com popularidade dos E-Sports

J o g a d o r e s  s e  r e u n i r a m  n a  p r i m e i r a  e d i ç ã o  d o  V i ç o s a  C o m i c  C o n

R
eprodução: Pxhere


